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SENHOR O General em Chefe do a.'
Exercito Hespiarr. boi , Capitão General das Provia-
(ias de raiencra e Mareta he o que rem a ven-
tura. d.e se apresentar a V. M. rneu Rei e Se-
NU- Embaraçada a minha língua com o jubilo,
respeito e amor, que consagro a V. M., não po-
derá bem exploar o que sente o coração. — O z.°

emito, que tenho a honra de cornmandar, he o
mais sangue rem derramado e o que tem

is sacrilizios para libertar a sua partal
ci.; considerai , Sr. , qual será' o seu ju-
1 a sua gloria a0 ver recupe rados ambos

Em feliz hora chegue V, M. a as-
no trono de seus Avós; o Deos dos

ue por tão raros e prodigiosos caro -i-
nduzido a V. M. a restaurar a Mo-

rpArrétar que a natureza lhe enrice,
bem toda a fortaleza de alma e

ger dig,nametne: não
os benemeritos exerci-

is de haverem abun-
ngue 10 terreno , que

sirados, desatrencli-
ultrajados ; confio

fareis justiça.

Entrego-vos, Senhor. , ea
(Açor respondeu 5: NE (ken
na sua mão; porém o Excelleniissano

in Chefe continuou :)'" Empunhai-o,
rnpunhe-o V. -M. hum s6 morremo, e nelle
uirirai° novo valor, e nova - força: digne-se	 M.

-me a sua Real. Mão a beijar. „

Depois deste dirifio o Inetieionado (bei.
Estado Maior o seu diserreto na

° guiirte

Segundo.
Ainda que o Meu espirno se

pela satisfação de me vet aos Reata P
procurarei com tudo, animando-me com a Serie-
fica e consoladora vista de V. DL ,-traçar . 01 Ser-
viços contrahides pelo exercito, a que estou addic-

sendo a0 rrteSrbes tempo o fiel interprete das
mentos do mesmo para com a Sagtada Pessoa"

de V. M. — Este exercito, Senhor, foi o que
nos para sempre gloriosos campos de Baylen
unfou das orgulhosas boates do Tyranno da En-
opa, obriganuo-	 a Tenderas armas em campo

aberro; depois d'sso lurando com hum montão de:
desgraças, que r
não fossem Ho pari

astancia, e irolha
de sua rrefma

mas cru rieas
COrrOS ,
exercito,
a Mama das
que hena

sse mon
co

ria; consegnio que os exercitos
Ateio-dia	 "fraga°, Mo

ateninusado a outros que
sido o rhodello L.tw
que renasce erd

- ainda nas °cem.
do seu seio DiVi-
para te fOrçü' os-
tramar': circuris

-Provineias
rn se q
u o ; na



e no dia 17 estando formada a tropa por
ivo da Missa e Té Dernor, ao passar S. M.

3 frente de bandeira do Regimento da Coroari
de ia Coroa;) pegou nela o General em Che-
e , e apresentando-a a S. M. • disse : — " Se-

rehor : Derenho-vos para vos mostrar hum especta-
cubo chr,no de vós mesmo. Estas manchas, que ve-
des , Senhor, nesta bandeira , sáo do sangue des-

te mesmo Oficial , que cheio de feridas a salvou
rietS inimigos em Castalla. EWA Co 9. tinta neste
sangue, quer dizer que o que o leal Exercito &kr:
fuinho: tem derramado , he o que vos tern recu-
perado a Coroa; o sangue sue resta a rodos os

idados Hespaniaoes se vertera para vos assegurar
nin thrOno em a plenitud: doe direitos, que a raa.

ItgeliA vos ççmçe e , t,

mas nem requer tivessem communic1çA0 levet ,
e a praça de Caulmg	 rrena foí cobea de modo.

que se pôde jaerar de sei a unica em Hespanba ,
que neris selou reconhecida foi pelos inimigos

O exercito 	 Senhor , conta por hurna das

nas maiores ,desventuras o mio ter rulo a dna d.2.
saudar a V. M. no dia 9 do correrne, quando

isso se reuni° em Aniposta no maior nome-
posivel ; modifica porém a sue magoa cons:-

derando que a honra que V, rel. concedeu á in-,
..mortal Saragoça , he ira endente ',inibem a mu-

ros dos seus individuos g pois tiverão a feliz sorre

de se acharem nos dois cercos daquella CapeaS , e
contemplando que desde que V. M. atravessou a
repida corrente do Fluvid , até se apresentar em
o seu Real Palacio de Madrid , não de.xarii de
ter á vima as suas falanges : com effei te , em
&Iscara , em Sarrid , em Saragm , em Putol ,
ern Faiem-ia 1, , na Mancha, e em Madred , cot-,

pos dre segundo Exercito sio em grande parte os

que rem -visto e verá V. M. , a quem não devo
molterar mais , mas sim dizer-lhe , que quarenta
mil braços dos mais robustos coadjuvaraõ a pro,-
piiedade de V. M. , e serão eOnlio o rem ído

ainda nos tempos mais desgraçados, (não palão
deixar de o ser , os do cativeiro .de V. M. ) o
apoio do Throno 3 de que 3 V. M. arrebatou a
perfila, e a que o restituem (adornando-o hum
novo esplendor, que não plitle explicar a minha
debil voz ) a nossa constancia, e o nosso e:for-
ço : goze-o V. M. e seus descendentes muitos

1	 para que nós e os nossos sejamos tão
frli	 ma nos promettemos.

Fiaiiado o discurso , e beijando a rnão a
3. M. , fizetto o mesmo o Senhor Major Gene.
tal da Artilharia , OS Olficiaes do Corpo do Esta-
do Maior do Exercito, e montando todos a ca-
vallo acompanharão e S. M. e AA. na jornada

tia o:fie diz , até •egorbe.	
leNo- dia seguinte m6 foi a entrada em raei-

, enterneci	 beijou a leartJeire
honrou ao bincruerno ,	 desatendido
conferindo-lhe o posto immediato dr Tenente.

tarJe do dito jia , pelas quairo horas
C meia aprt.5entowse em PaLcio o Exceitemissinio
General trn enel'e Cem o Estado Maior du Exer-
cito , arfes Ofriciaes irins Corpos do rre,rno
Exercito cai:g :mies na CJpie,,i de f; aireera. Fara
bciirern a na:o a S. M. , e aos NerenissirtuNs
fintes. 	  Principiou este acto pelo Estado Ma:or

cujo Chefe d se a S, M	 evo em faze° de ser
o [)cano de limai cuTo, que não ex . stia ao tem-
po da part;da de S. M.	 não podia deix.:!r de Lhe

fnzer	 9111FIrt}	 e vanujoso	 par-
L ic it e-L esou elgomes das fol.:0es do seu. instituto
e 1e7. ver que relentado:se neile Ofliciaes emintn-
tes de rodâ's as armae , era o que precatava e Ui-
6;in as graide, acções da guerra , e que ainda
que entenkb que u4o faril jarria,s guerras pelo lou-
ro dts eunquisus , possuindo vas;os , paizes nas qua-
tro partes do Mundo ,, e os corações de todos os
Hespanhnes qthe era a melhor conquista , com
tudo sempre se devia esgar prevenido para recha-
çar Fatima aggressáo , e para que as outras na-
ções ovessem a nossa naquella alta ordem, que lhe
compete ; para o que era indispensavel manter
hurra exercito ao qual nada faltasse , e que o Es-
tado Maior era o fecho da abobada de tão alto
edificio conclui° enifegendo a S. M. e aos Se-
renissimos Senhores as listas do Corpo pertencen-
es a este armo, e o caderno de observações fei-
tas por alguns Officiaes deite , por motivo ia Or-
ganizaçáo interina que lht.. queria daraccreseen-
talido que não duvidava teria° S. M. e AA. a
bondade de as lêr , pois tinha observado nos dias
que tivera a honra de os acompanhar ser essa a
U4 occupação durante a jornada.

Terminado isto , e condoído- o beijamão
oleiro:iodo-se o Exce:!enrissimo Senhor General

em Chefe a EIRei , dirigia-lhe a seguinte falia
" Senhor: — Permitta . me V. M. que seja o

orgão dos sen-irentos da bencruerita Oficialidade,
que teve a /nnra de beijar sua Real Mão. —Es-
tos dignos Oificiaes renovSo a V. M. o juramento
que, com toda a leal Naçáo Hespanhola , fizerão
no anno de cSekt , reconhecendo Rei das KGM-
bas a V. M. fazem-no enes por mim em vos-

sa. Real Mão,, ajoelhando e fretjando-lbe a MIO
„ fazem-no d acivo, e o prornertem a V. M.

do seu sangue, observando-o com todos 01
direitos, com que o jurou a hernica Nação fies
parib014, „ (E voltando para a Officialidade

" São estes os sentimentos que vos ani-
mão „ Hena geral clamor unanime ratificou, cs

joramertro com repetidos viva El Rei! aeorn
dv as dna vozes as lagrimas pc,oçJuzilia peloatign

dn I



siiss
(piracom a Re! Pessoa chegando a inflarnenar.se
unto este no ',nação de alguns , que gritarão,
morra o lt‘e as,rm o riflo sentir e sustentar,

Hurn effeito tal corornoveti O coração de S.
e AA. Reaes , e as lagrimas, que ihe borbu-

lhaváo nos olhos, mostrarão o preço que Lhe me-
recia tal scena de unanimes á ffeiçoes de amor

	

mis para não augmentar mais a sensação	 S.
impus silencio o Cienerai em Chefe . , e sahio de
Palacio Com a 011icialidade, depois de haserern
ia titicado Cambem O su urartlenc0 em nos
S, M., o Capitão do Corpo de Gu,;:rias do Cor-
po , o Earceilentiss iano Senhor anjo de ,spes
com os Cavalleiros Guardas.

O Brigadeiro 41exandre Ore , commissionado
exercito 4e reserva tk iludainziA e sui

digno General, para comprimenrar a S. I rsi. e AA.
Rc,sis , e informar aquene do modo corno se ex-
pre,savai este segundo

'
 presenciou esta seena,

sim como tambern o Aptdr,nte do Exedientissimo
Senhor Duque de Cludad , Rortrigo , enviado em
Seli nome psra fazer a S. M. iguses °freias com
o exercito tia sua Nação debaixo do seu com-
inando.

Tolosa 26 de Abril.
, O Reitor e as Faculdades da Academia de Tas
tom terão admittidus, a a; do corrente , á audien.
cia do Senhor Feld-Marechal Trellington , ao qual
Mr. yanunr , Reitor , fallou nos seguintes termos.

". O Reitór e os principaes Membros da ins-
inacção publica vem apresentar a V. E. o eriburo
de seu respeito e de st9 veneração.— Não receeis,
senhor, ser molestado 'coro a narração de vossos
mi li t ares fios, e de vossas qualidades pessoaes
e Fama nos tem ensinado ser essa a noiva occasião
cm que os vossos ouvidas st cisão á verdade. —
Ah que poderiarnos riÓs ii2er-v03-, Senhor, que
vos não houvessem expressado ja as seclamações
unirversses que, misoaran 'o o vosso nome com
cr dos Bourbons , rem proclamado não só o Re-
presentante de cres grandes Porencias protectoras
e o libertador do nosso pa2 mas lambem o con-
servador especial de lima grande Cidade , Cuia
mina por incomprehensiveI fatalidade, parecia ars
ramada por aquella Mesma intrepidez, que a devia
proteger e escudar.

Esta Cidade célebre, honrada ha muitos se-
nulos com o ricuto de Paliadiana, chamada pelos
modernos a Moias do 44io-dia , Ires vezes Ca.
pita' do Reino, ver-se-hia reduzida a cinzas, s a
vossa mão generosa não houvesse suspendido o
raio, que 'huma falsa confiança havia irritado.
Ne-nus	 publicar, Senhor Ma hal , que a
ué4 he que esta Cidade deve o socego que desfrise-
ta , a especie de renascimento que experimenta , e

o instante,-	 que vós entrastes eu seu te.:

cinto, foi a aurota dos racificos e serenos clas, çnss
nos prepara a auchoridade pareinal , cuja rssrrioris 1 r
Os horrores da renoluçáo parais - oderlio arar,ae
nem enfraquecer, e que nt,nca deixou de re
em nossos corações,

A Academia das Sciencias , Inscripção , e Ed.
LrnEsem foi .2,2rninidã á presença de Lord

wcIlingeon , e o seu Presidente 2 Mr. jarnnte,, pra-
minctr u o tirsairso seguinte:

" A Academia Real das Scienclas Inscrip*
çõles, e Be as-leiras , costumada a aprec iar os hos
meus , a confiemos ou destruir os monumentos ele-
vidos á sua gloria e a recusar toda a sulco°,
que a austera razão desaprova , apressa se CM vir
misturar sua voz COM a de tedas as classes de ci-
&baias , cujos transportes tendes visto , e cujos vi-
vas de alegria tendes escurado. — A' vossa vista
quebrai-50-v.: os embaraços do conocrang :mento ; o
Homem de Estado, o grande Militar, , o Herde
bemfazejo , o Libertador desta desconsolada terra,
o Anjo de paz , tudo reconhece° e celebrou o
clamor do sentimento 9 e vosso nome foi /evado
até aos astros , até lã Mesmo ;10 templo da Veda.
de eterna.— Não poderia eu gora, Senhor Mare-
chal, senão enfraquecer este quadro! A Academia se
limita a suppliear a V. E. acceite a °fresta das Col-
lecções, que cila publicou no tempo de sua pros..
peridade, e debaixo da protecção dos nossos Reis. -
A approvação, que a Europa sábia lhe rem conce-
dido, he que nas animou a offerecer-vola , coma
homenagem tributada ao genio da vossa nação e
ao vo s..

Falentia 24 de Abril.
'ao do Central EIio d S.

— O General em Chefe do
Run o exercito, aos pés de V. M.

l 
zelozo pela

bem e rernedio dos benerneritos Officiaes do seta
exercito, que amostrando os maiores riscos e fa-

digas, tem fugido de Fronso, ç que nirs , e "sem
meio aIr,,um não podem ser por mim airendidos
em quanto, mundcados , se „não acotorriodarern
nos corpos; recor e s V. M. para vê!' Se Ch Set*
piedoso coração acha meio de destinas alguma
quantia, ainda que pequena seja, para semeava de
ião dignos defensores, e que tanto se distinguem
m amar a V. M. : esta graça se aecrescentani ás
tflras, com pie V. M. vai honrando os milirares,

hão de até á rode defender a V. M. rez-
ai de Abril de 1814. — Senhor, -ir
no.

Resposta de Stod Magestade.
tt Excellentissinao Senhor :	 Tomou E

conhecimento da representação que V. E- lhe
rigio-, pedindo algum soccorro para os be
tos Officiaes, que arrostrando os maiores riscos ea-
Faclif,as, tem fugido de fratic;a: e S. M. seguia:,



10 os JAN Li

do OS impulsos de seu caraça
pôr á disposiçáo de V. E.. 25
tonto de réis ) para os distribuir

aes , sentindo S. M. que as etc
tidas, em que se acha, Ihe no perna
ora mais. O Te participo a V. E.
Ordem pata sua mrelligeticia , e comprimento.
Deos guarde a V. E. mu tos annos. Faieneia 22
de Abril de 1814. — 41. o Duque de S. Car-
los. — Senhor D. Francisco Xavier de Elio. — (.)
emarrairsatio da Provincia ,

Fictoria ;C) de Abril.
Recebeu-se nesta Cidade hurna cana de Ca-

'aborta pelo ultimo correio em que se diz : " aca-
ba de publicar-se hum bando , pelo qual se nos
adverte qtte se não deste ob:edecer a outras ordens
aerváo as que dimanarem de Fernando VII. „

A reserva de Andaluzia passou de Prierue Li
2.e1114 para Logroubo, e dizem alguns que cond..

nur	 sua marcha jra ..etraninez.. — O
e teve ordem de voizar para, /gripa

aChe alguma divisáo em Irati.

Madrid 5 de Maio.
Por d&s decretos de tis, de Abril estabelece-

rão as corccs que a LICIUção annual de ElEtei sejade 40 milh ões -de rutes	 tounfh5t de, cruzados, i.

e a cada hurn dos Senhores !rife-Lies 	 Carlos.
D, Antonio f 5(3,4) ducnios OU cruzados )

Pelos Olficiaes que coar ditas de 27, 28, e
:to de Abril dirigirá° o Secretario de Es tado- Ima-
t ino , e o Chefe Politico de Valencia , soube a Re.
gencia que S. M. se acha mui aliviado, posto que

o restabelecido de rodo, e que SS. AA, disfructáo
melhor saude , continuando o mesmo rcgosijo nos

habitantes daluella capital pela permartencia de 5. M.
Ceiiihron-se honrem corre kod3 a pompa o anuí-

versatio do dia 2 de Maio.

dado
reles	 brsí-t

ditos Otii-
ancias a per-
o fazer por

sua Real

NOTICIAS Aí
ENTR 44, A S.

Dia 9 de Agosto.	 Nenbuena Entrada.)
.Dia to dito.— ilha Grande , 4 diz* ; L. S

7010 Ev4figerist4, M. Antonio da Cosia
, C. ao M.	 , e arroz. — Parais;

dias; L.,	 Martiret M. Lourenço	 C. a
Antonio Marqats agoardente , fumo
rthQ.	 U.hasuha 5 dias C. de Voga, M. Joio
Gonsalves Pereira, C. ao. M , ao-ardente,

Dia e 1 dito. — Santos ; 1-6 (fias; S. S. Cae-
tano . , M. Luiz Arnosa , C. ao M. , assucar.
Titgoabi ; 8 dias L.	 7osé M. Alanoel An.
somo dag. Santos , C. ao M. , catre e arroz. - Se-
tievente; ao dias, L. B04 Fiagetn, M, Afanoel Fran-
duo Coitabra,C. a Antonio • osé ,le Viveira raug.

SAFIIDAS.
9 de Agosto, — S4M4 Calh4fina ; Char-

Magnanírno , Cara. o Cip. de Fr L•
adem Cuterres.—	 ifyres ;

	

Ni, /Ubero Taylor, ,	 Per-

á luz :	 c' da Terceira Subscriu
S. do	 o de Jco. Vi-se nt lol.:

er- preeizáo .. \ T ica de 1
pino da FiIm Porto , ria rua da Qyitan
sriendas,, e se chá solução delias , o q
Na.rnestn2 haja se acha Mernaria sobre a.
de curar facilmente, por meio dos acides iym.
Joaquim Fienritmes de Paiva, 8.° por 800

Pela Administração Gral do Correio
çães seguirnea: a 16 de Agosto : para o	 a
: a vi pata Liik,a , G. Despique , Cap. Miguel

4 horas da tarde dos dias a1tecedenfts.

nd
1-beo

(3
do PATRIOTA,
Gazeta a troo reis.
de que seír, , dirija-se á loja. de

de S. Pedro , que aili se t
orn .,brevidade , e por

çáo errl geral, ou novo e seguro
esr.',es de Febre ; traduzida por

e se faz_ publico, que saliinló a Em-
Corteeiçao M. M'anoer Fernanda da

As cartas serão lançadas no Correio

Di4 co dit
Parsivernes
Grande ; B. Lebre
fazerkias, e vinho	 Capitania ; S. Piedade ,
7Ose Alarrimes da Foncrca , lastro. — aro L.

Flor da Primavera M. Pedro 4mo~ da Corta
ro.— aro ; L. Senbora do kozario , M.

Fe reira da Silva , I . s r ro, —Caba Frio; L.
7c5-iff	 Anronfo de Barecllos	 carne,

farinha de trigo.
Dja r dito, — campos L. Alegria 2

r. Cardoso da Silva, lastro.

AR/T.1MAX.
agod ;13 Pujante , M. Manoel: .11,1argrre s

ro	 Rabi(' N. 7halia., M. Antonio dos San-
!age , ecutO$ e vinagre. — Gisparint ;

M. Manoel Ala:hada Fieira ,
'ho Frio ; L. Coucei;dío M Jo

tiro L.L. S412-14 'kin	 7osé
I,	 lastro. — Macallé L inee,-

- é Pinto , lastro,
os Ayres ;

z vinter lastro
-o Araonio da Cruz

REGIA 184.


